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EROSÃO
de Victor Galvão | 2014 | Brasil 
| 35mm | 5min27seg | Fotografia, 
montagem, trilha sonora: Victor 
Galvão

Em uma sequência de fotografias 
em 35mm, realizadas na região 
portuária do Rio de Janeiro em 
2014, Erosão é a narrativa ficcional 
de uma personagem anônima que 
atravessa uma paisagem decaden-
te, descrevendo a estranha forma 
que se sente consumir por aquele 
ambiente.

Victor Galvão_ trabalha entre a galeria, 
a sala de cinema e a composição musical. 
Cenas de paisagens urbanas e industriais, 
as marcas da ideologia do progresso e 
as heranças de um projeto decadente de 
modernidade são recorrentes em seus 
projetos, em fotografia química, vídeo 
analógico e imagem digital.

SUPERRIO 
SUPERFICÇÕES 
2016 | Brasil | 9min04seg  | Roteiro 
e edição: Guerreiro do Divino 
Amor | Apresentação, revisão, 
maquiagem e figurino: Pahtchy | 
Música: Hardy Kettlitz | Mixagem: 
Dioclau Serrano | Tradução: Stefan 
Hollstein | Imagens de Arquivo: 
Riotur secretaria de turismo do Rio 
de Janeiro, Show da Fé, TV Globo, 
TV Manchete, Videos institucionais: 
Condomínio Fontvielle, Ilha Pura, 
Porto Maravilha, Condomínio 
Montparnasse, Península: o bairro 
mais fino do Rio de Janeiro.

SuperRio é o gêmeo superficcional 
do Rio de janeiro; um ecossistema 
de superficções que interferem na 
construção da cidade e do imagi-
nário coletivo. 

Guerreiro do Divino Amor Vive e 
trabalha no Rio de Janeiro. É mestre em 
Arquitetura. Sua pesquisa explora as Su-
perficções, forças ocultas que interferem 
na construção do território e do imaginário 
coletivo. O artista constrói um universo 
de ficção científica a partir de fragmentos 
de realidade, tomando forma de filmes, 
publicações e instalações. Vencedor do 
Prêmio PIPA 2019.
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KOPACABANA
de Marcos Bonisson e Khalil Charif  
2019 | Brasil | Super 8 e digital 
| 13min33seg | Edição: Marcos 
Bonisson e Khalil Charif | Texto 
e Voz: Fausto Fawcett | Trilha 
Sonora Original: Arnaldo Brandão

Filme ambientado no bairro de 
Copacabana, elaborado através de 
uma colagem de imagens atuais e 
de arquivo (Super-8 e Digital). Um 
trabalho experimental narrado pela 
fala significante do poeta Fausto 
Fawcett, e sonorizado pelo músico 
Arnaldo Brandão.

Marcos Bonisson e Khalil Charif_ 
artistas do Rio de Janeiro. Bonisson tem 
doutorado em Estudos Contemporâneos 
das Artes (UFF), e Charif fez especia-
lização em História da Arte (PUC-Rio). 
Juntos participaram de diversas mostras e 
festivais, entre as quais Bienalsur (2021, 
2019), New York Latin American Art Trien-
nial (2025).

AMENO
de BaixadaCine | 2020 | Brasil | 
14min14seg | Direção e roteiro: 
Artur Fortes e Sandro Garcia | 
Assistente de produção: Luiz Silfer 
| Fotografia: Artur Fortes, Luiz 
Silfer e Sandro Garcia | Edição: 
Sandro Garcia | Música: Sergio-
Salles-oigerS

Sobre a ótica da tela de um celular, 
observa-se cidade. Contemplan-
do a paisagem, percebemos as 
semelhanças, o cotidiano, os sons 
e até mesmo, para quem reconhe-
cer, as mudanças da cidade. Para 
melhor ou pior, observa-se. Ameno 
é uma produção experimental toda 
filmada com um celular. Uma visão 
crítica, contemplativa e afetiva 
desta que conhecemos como 
Belford Roxo, mas para alguns, a 
‘’Cidade do Amor’’.

BaixadaCine_ coletivo de pessoas 
ligadas ao cinema e à produção cultural 
na Baixada Fluminense que acreditam na 
democratização do acesso ao cinema atu-
ando com produção, exibição e formação 
cinematográfica.
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ONDE VOCÊ ESTÁ TERESA VILLAVERDE?
de  Teresa Villaverde | 2019 Brasil | Portugal | 17min | Realização: Teresa 
Villaverde | Som: Vasco Pimentel, Hugo Leitão, Marcelo Tavares | 
Montagem: Clara Jost  | Produção: Teresa Villaverde, Alce Filmes, Sylvie 
Pras,Amélie Galli, Catherine Quiriet, Centre Pompidou

No Rio de Janeiro, os habitantes do bairro da Mangueira seguem numa 
tela a transmissão de televisão onde os jurados vão atribuindo os votos 
a cada escola de samba. Em 2019, a Mangueira levou ao sambódromo um 
samba forte, corajoso, de resistência. O filme testemunha a tensão na es-
pera do resultado final e a enorme alegria de todas as gerações na vitória 
da Mangueira, campeã do Carnaval de 2019.

Teresa Villaverde_ cineasta, começa a carreira em cinema na década de noventa, escre-
vendo sempre os argumentos dos seus filmes. Já foram feitas mostras integrais da sua 
obra na França, Itália, e em Portugal.
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ANIMAR  
O MUNDO —  
EXPERIMENTAÇÃO, 
FORMAÇÃO E 
IMPULSO  
COLETIVO
Curadoria Cristiana Miranda  
e Lucas Murari
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ANIMANDO
de Marcos Magalhães | 1983 | 
Brasil | 12min59seg | Direção, 
Roteiro e Animação: Marcos 
Magalhães | Direção Musical: 
Arthur Cabral | Músicos: Arthur 
Cabral, Papito, Fernando Miranda, 
Ricardo Freitas, Claudio Wilner, 
Sergio Magalhães, Caio Senna, 
Marcos Amarante | Sonoplastia: 
Leonardo Souza | Produção: 
Marcos Magalhães, Embrafilme & 
National Film Board of Canada

Um animador tentando encontrar 
a técnica ideal para dar vida a seu 
personagem. Neste passeio pelas 
diferentes formas de animar, cria-
dor e personagem terminam por se 
confundir.

Marcos Magalhães_ ganhador do Prêmio 
Especial do Júri de Cannes em 1982 com 
Meow!, realizou Animando no National 
Film Board of Canada em 1982 e criou o 
Ratinho de massinha do Castelo Rá-Tim-
-Bum. Coordenador do Núcleo de Anima-
ção da Embrafilme de 1985 a 1987, Doutor 
em Design e Professor Pleno de Animação 
na PUC – Rio, é um dos fundadores e 
diretores do Festival Anima Mundi.

PLANETA TERRA
1986 | Brasil | 8min | Realização: 
Direção Coletiva | Coordenação 
Geral: Marcos Magalhões | 
Produção/RJ: Carla Esmeralda 
e Laís Dourado Coordenação/
SP: Céu D’Ellia | Produção/SP: 
José Roberto Kfuri | Produção 
Executiva: Albertino Fonseca 
e José Hugo Pinto Valença | 
Montagem: Máximo Barro | Música: 
“Planeta Terra” de Marco Antônio 
Guimarães, executada pelo: Grupo 
Instrumental Uakti

No coração do Planeta Terra, no 
meio da floresta, um velho índio 
encontra alguém para compartilhar 
seu sonho.  Planeta Terra é um 
sonho coletivo: a paz, ilustrada por 
trinta animadores brasileiros e as 
crianças dos núcleos de animação 
de Campinas e Campo Grande, sob 
a inspiração da música de Marco 
Antônio Guimarães, interpretada 
pelo Grupo Instrumental Uakti.
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NOTURNO
de Aída Queiroz | 1986 | Brasil 
| 3min52seg’ | Realização: Aída 
Queiroz | Música: Luis Carlos Sá | 
Coordenação de Produção: Carla 
Esmeralda e Claudia Pereira | 
Edição de som: Helio Lemos

Cavalos fantasmas correm pela 
escuridão da noite, durante um 
sonho. Um estudo sobre o movi-
mento destes animais, explorando 
principalmente o ritmo e a beleza 
plástica de suas formas.

Aída Queiroz_ animadora mineira, de 
Governador Valadares, nasceu em 1960 e 
formou-se em Belas Artes pela Universi-
dade Federal de Minas Gerais – UFMG. 
Em 1985, participou, no Rio de Janeiro, do 
Curso Básico de Animação oferecido pelo 
National Film Board do Canadá, durante 
o qual produziu seu primeiro curta-metra-
gem, Noturno, vencedor do prêmio Coral 
Negro de melhor curta de animação no 
Festival Internacional del Nuevo Cine Lati-
no America em Havana. Fundou, em 1989, 
em parceria com Cesar Coelho, a Campo 
4 Desenhos e Ilustrações. Criou em 1993, 
com Cesar Coelho, Léa Zagury e Marcos 
Magalhães, o Anima Mundi.

INSTINTO ANIMAL
de Léa Zagury | 1986 | Brasil 
| 6min30seg | Realização: Léa 
Zagury | Música: Flavio Venturini 
| Sonoplastia: Geraldo José | 
Coordenação de Produção: Carla 
Esmeralda e Claudia Pereira | 
Assistência de Produção: Joaquim 
Eufrasino

Um estudo dos movimentos de al-
guns animais, de um ponto de vista 
subjetivo, o que leva o espectador 
a sentir-se na pele de cada um de-
les (onça, macaco, cobra e gavião).

Léa Zagury_ animadora carioca nascida 
em 1958, graduou-se em comunicação 
visual pela PUC do Rio de Janeiro, com 
mestrado em artes pelo California Institu-
te of the Arts e especialização em anima-
ção pelo National Film Board do Canadá. 
Dirigiu três curtas de animação: Instinto 
animal (1986), Salamandras (1991), Karaíba 
(1994), premiado em festivais de animação 
pelo mundo, e A cachaça (2006). Fundou, 
em 1989, em parceria com Cesar Coelho, 
a Campo 4 Desenhos e Ilustrações. Criou 
em 1993, com Cesar Coelho, Léa Zagury e 
Marcos Magalhães, o Anima Mundi.
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ESTRELA DE OITO PONTAS 
1996 | Brasil | 12min | Realização e Animação: Fernando Diniz | Concepção 
e Coordenação do Projeto: Marcos Magalhães | Produção e Pesquisa 
Visual: Cláudia Bolshaw  | Música: Túlio Mourão | Música Adicional: 
Fernando Diniz, Lenine | Fotografia: Marcelo Marsillac, Joaquim 
Eufrasino | Montagem: Luis Guimarães de Castro, Marcos Magalhães e 
Cláudia Bolshaw | Som: Chico Neves, Geraldo José | Produção: Sociedade 
de Amigos do Museu de Imagens do Inconsciente e Animando Produções | 
Co-Produção: CTAv-FUNARTE | Patrocínio: Bolsa Vitae de Artes

Fernando Diniz, artista plástico que se revelou dentro de um hospital 
psiquiátrico e se tornou um dos expoentes do Museu de Imagens do 
Inconsciente, utiliza-se do cinema de animação para traduzir seu universo 
pessoal.

Fernando Diniz aos 4 anos de idade veio para o Rio de Janeiro com sua mãe, que era 
excelente costureira. Moravam em casarões de cômodos e Fernando costumava acompa-
nhá-la quando ia trabalhar em casa de famílias ricas e abastadas. Desde garoto sonhava 
em ser engenheiro. Inteligente, foi sempre o primeiro aluno da classe. Chegou até o nível 
médio, mas abandonou os estudos. Em 1944, foi preso sob a alegação de estar nadando 
despido na praia de Copacabana. Em 1949 começou a frequentar a Seção de Terapêutica 
Ocupacional. Quando chegou ao ateliê, não levantava a cabeça e sua voz, baixa, mal era 
ouvida. Ao ser perguntado sobre a razão da beleza de suas pinturas, respondia: “Não 
sou eu, são as tintas.” Em sua obra, mescla o figurativo e o abstrato, abarcando das mais 
simples às mais complexas estruturas de composição. Fernando produziu muitas obras: 
telas, desenhos, tapetes, modelagens e xilogravuras. Sintetizou sua produção artística de 
forma lapidar: “O pintor é feito um livro que não tem fim.”

Marcos Magalhães_ ganhador do Prêmio Especial do Júri de Cannes em 1982 com 
“Meow!”, realizou “Animando” no National Film Board of Canada em 1982 e criou o 
Ratinho de massinha do Castelo Rá-Tim-Bum. Coordenador do Núcleo de Animação da 
Embrafilme de 1985 a 1987, Doutor em Design e Professor Pleno de Animação na PUC – 
Rio, é um dos fundadores e diretores do Festival Anima Mundi.
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EVOLUZ (1986) 
de José Rodrigues Neto | 1986 | Brasil | 5min28seg | Realização: José 
Rodrigues Neto | Trilha sonora: Fernando Moura | Coordenação de 
Produção: Carla Esmeralda e Claudia Pereira | Assistência de Produção: 
Joaquim Eufrasino | Edição de som: Helio Lemos

Ao caminhar em uma praia, um indígena vê luzes que caem do céu e dão 
frutos luminosos. Ao comer deste fruto, ele embarca em uma viagem 
cósmica de descobertas pessoais.

José Rodrigues Neto_ arquiteto, fotógrafo e um dos fundadores do Núcleo de Animação 
do Ceará, José Rodrigues Neto demonstrou interesse pelo cinema desde cedo. Formou-
-se como Cineasta de Animação e Operador de Câmera no Centro Técnico Audiovisual 
(CTAv). 
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ENTRE A  
PELÍCULA  
E O PIXEL,  
O CORPO  
INSISTE
Curadoria Sávio Leite
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O ÁTOMO BRINCALHÃO
de Roberto Miller | 1961 |  
Brasil | 3min

Átomo brincalhão é um filme 
experimental abstrato, realizado 
sem o uso de câmera ou qualquer 
outro aparelho cinematográfico. 
Pintado e desenhado diretamente 
sobre película virgem de 35mm, 
com tintas plásticas e nanquim. 
Durante três anos Roberto Miller 
idealizou e aplicou os desenhos 
diretamente sobre os fotogramas, 
usando o sistema de seu mestre 
Norman McLaren. O filme mostra 
as aventuras de um átomo que é 
lançado ao espaço. Em órbita, o 
átomo descobre que é uma figura 
alegre e brinca até desintegrar-se. 

Roberto Miller (1923/2013)_ cineasta, 
radialista e diretor de animação, Rober-
to Miller também é sócio-fundador da 
ASIFA (Association International du Film 
d’Animation) e foi o primeiro animador 
brasileiro a ter a experiência de estágio de 
seis meses com a animação experimental 
no National Film Board of Canada (NFB) 
onde teve teve o privilégio de ser aluno e 
amigo de Norman McLaren, uma das maio-
res referências em inovação de técnicas 
experimentais para o cinema de animação. 
Um realizador que transpõe décadas com 
uma animação bem particular, Miller foi 
precursor de uma nova corrente dentro da 
animação brasileira que explorou a anima-
ção abstrata e experimental. Ele também 
dirigiu o primeiro programa de animação 
da TV Brasileira, o Lanterna Mágica, da TV 
cultura da São Paulo.

TOQUES
de Jomard Muniz de Britto | 1975 | 
Brasil | 7 min

Um dos primeiros filmes eróticos 
de Pernambuco. O diretor usa cor-
pos andróginos fazendo movimen-
tos corporais despidos ao ar livre 
e com referências às três graças, 
deusas gregas largamente repre-
sentadas no renascimento. Toda-
via, aqui se tratam de 2 corpos 
masculinos e 1 feminino aumentou 
a intencionalidade andrógina e a 
tensão ambígua da obra.

Jomard Muniz de Britto é cineasta, 
professor e escritor. Graduado e Licen-
ciado em Filosofia pela Universidade do 
Recife (atual UFPE), iniciou sua carreira 
profissional como professor de Filosofia 
em cursos secundários. Agitador cultural, 
escritor, realizador de filmes em Super-8 e 
de performances, participa intensamente 
da movimentação tropicalista no Nordeste 
nos anos 70. Cineclubista e intelectual 
engajado, irônico paladino das vanguar-
das, “o famigerado JMB ou o ETC do amor 
cortês” (como se auto-intitula) é autor de 
dez livros, algumas peças de teatro e mais 
de 30 filmes e vídeos.
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CÉU SOBRE ÁGUA
de José Agripino de Paula e Maria 
Esther Stockler | 1978 | Brasil | 
22min

Um ensaio sobre a luz e a cor, com 
foco na dimensão do sagrado. 
Através da valorização das formas 
que surgem das cores e de sua 
vocação movente, também encon-
trada na dança e no cinema, o filme 
integra arte e vida, tendo como 
eixo o corpo grávido e os movi-
mentos da dançarina e coreógrafa 
Maria Esther Stockler.

José Agrippino de Paula e Silva 
(1937/2007)_ romancista, cineasta, 
dramaturgo. A obra de José Agrippino não 
passa indiferente àqueles que têm contato 
com ela. Considerado, por alguns críticos 
de arte, o precursor do tropicalismo. 
Dentre seus livros se destaca PanAmérica 
(1967), obra fundamental para o desenvol-
vimento do movimento da Tropicália.

Maria Esther Stockler (1939/2006)_  
bailarina, coreógrafa, preparadora corpo-
ral. Trabalhava com base na improvisa-
ção, desapegada de escolas ou técnicas 
formais de dança, fugindo da espeta-
cularização e propondo reverberações 
energéticas.

 A SITUAÇÃO
de Geraldo Anhaia Mello | 1978 | 
Brasil | 9min 

Vídeo-performance provocativa, o 
artista se propõe a repetir a mesma 
frase enquanto bebe 2 litros de ca-
chaça. A obra foi importante para 
uma geração de videoartistas que, 
na década de 1980, usaram o meio 
para questionar as convenções e 
gêneros da televisão. 

Geraldo Anhaia Mello (1955/2010) foi 
um jornalista, videomaker e agitador 
cultural, graduado pela School of Visual 
Arts de Nova York. Fez seus primeiros 
trabalhos em vídeo no final da década de 
1970. Participou de festivais e mostras no 
Brasil e no exterior. Um dos precursores da 
videorreportagem, como repórter-abelha, 
experiência iniciada pela TV Gazeta, no 
programa TV Mix, em meados da década 
de 1980.
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GAROTO 
TRANSCODIFICADO  
A PARTIR DE FOSFENO
de Rodrigo Faustini  | 2017-2018 | 
Brasil | 2min06seg | Imagem/Som/
Produção: Rodrigo Faustini

Um computador vê sem olhos, 
um algoritmo imagina. Enclausura-
do em fosfeno, material documen-
tal bruto desvela seu eu digital, 
regredindo à sua infância abstrata 
– imagem-memória deslocada de 
sua dependência de referentes, 
afetada por sua vida interna. 

Rodrigo Faustini_ artista independente e 
doutor em poéticas audiovisuais pela Uni-
versidade de São Paulo. Sua prática dedi-
ca-se a explorar materialidade e ruídos da 
mediação técnica em suportes analógicos, 
eletrônicos e digitais. Seus filmes, vídeos 
e animações já foram exibidos no Festival 
Internacional animação de Annecy (Prêmio 
Off Limits 2018), Beijing International 
Short Film Festival, Images Festival, Vienna 
Shorts, Ars Eletronica, Festival de Cinema 
de Havana, entre outros.

CUANDO TENGO 
COMIDA EM MIS MANOS
de Paulo Nazareth | 2012 | Brasil | 
7min12seg

O trabalho se insere na poética 
do artista que frequentemente 
aborda temas como a migração, a 
identidade, as relações raciais e a 
circulação de pessoas e bens nas 
Américas e na África, muitas vezes 
através de performances e inter-
venções urbanas.

Paulo Nazareth_ homem velho nascido 
em Nak Borun [Vale do Rio Doce] Minas 
Gerais, e vivendo como um nômade global, 
a obra de Paulo Nazareth é muitas vezes 
resultado de gestos precisos e simples, 
que trazem ramificações mais amplas, 
sensibilizando para questões ligadas à 
imigração, racismo e colonialismo. Embora 
seu trabalho possa se manifestar em ví-
deo, fotografia e objetos colecionados, seu 
meio mais forte é o cultivo e construção 
de relacionamentos com indivíduos que 
cruzam o seu caminho - especialmente 
aqueles colocados à margem devido ao 
seu status legal ou reprimidos pelas auto-
ridades governamentais. 
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MARCA REGISTRADA
de Letícia Parente | 1975 | Brasil | 10min33seg

A autora costura a sola do pé com uma agulha enfiada com linha preta. 
Borda a inscrição “MADE IN BRASIL”. O trabalho pretende a materializa-
ção da ideia de reificação da pessoa, fato característico da sociedade no 
momento histórico presente. A coisificação implica em pertencer.  
O pertencer, porém transcende também à coisificação por força da liga-
ção profunda e indevassável com a terra pátria. A marca registrada pode 
se assemelhar ao “ferro” de posse do animal, mas também ela constitui a 
base de sua estrutura e acima da qual a pessoa sempre estará constituída 
em sua historicidade: quando de pé sobre as plantas dos pés.

Letícia Parente (1930 / 1991)_ professora de química, pesquisadora e artista, Letícia 
decompõe e recompõe seu cotidiano em um laboratório inaugural na arte brasileira.  
A artista foi uma das pioneiras do uso dos novos meios no Brasil, gerando um repertório 
experimental único ao transitar entre a pintura e a gravura, a fotografia e o audiovisual,  
o vídeo e a instalação, a xerox e a arte postal, a arte cinética e os mais inusitados 
objetos. Seu vídeo Marca Registrada (1975) tornou-se um emblema da videoarte no 
país. Longe das determinações da forma e da racionalidade da ciência, Letícia busca os 
limites dos processos da arte: um exemplo está na tentativa do envio de si mesma, pelo 
correio, para a 16ª Bienal de São Paulo (1981), ato de radicalização da arte postal daquele 
momento. Em 1973, fez sua primeira exposição individual, com pinturas e gravuras, no 
Museu de Arte Contemporânea de Fortaleza. Em 1976, com a instalação Medidas partici-
pou do importante da Área Experimental no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. 
Nos últimos anos, esteve em evidência em grandes exposições que circularam em vários 
museus pelo mundo, fundações e coleções.
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TROVOADA 
de Carlos Nader  | 1995 | Brasil | 
17min

Documentário sobre uma sensação 
do autor. Uma sensação que o 
autor consegue descrever apenas 
com o próprio documentário, uma 
trovoada noturna que produz a 
mais bela imagem da ação combi-
nada do ritmo e do tempo.

Carlos Nader_ ensaísta audiovisual. Autor 
de vídeos como O beijoqueiro (1992), Tro-
voada (1995) e Cross (2003), e de longas 
metragens como Preto & branco (2004), 
Pan-cinema permanente (2008), Homem 
comum (2014), Eduardo Coutinho, 7 de 
outubro (2015) e A paixão de JL (2015), 
entre outras obras.

PÁTIO
de Glauber Rocha | 1959 | Brasil | 
11min

Primeiro filme de Glauber. Num 
terraço de azulejos em forma de 
xadrez, vemos um rapaz e uma 
moça. Esses dois personagens evo-
luem lentamente: se tocam, rolam 
no chão, se distanciam, se olham. 
Belos planos de mãos e rostos são 
montados em alternância com pla-
nos de vegetação tropical e do mar.

Glauber Rocha (1939 / 1981)_ jornalis-
ta, intelectual, escritor, crítico e diretor 
de cinema. É um dos maiores cineastas 
brasileiros, cuja filmografia é reconhecida 
nacional e internacionalmente. Sua obra 
é objeto de extensa fortuna crítica, até 
os dias atuais. Em 24 anos de profícua 
atividade, realizou dez longas-metragens e 
outros trabalhos para cinema e televisão, 
e produziu uma grande quantidade de 
escritos.
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PELE, INSCRITA — 
FILMES BRASILEIROS 
CONTEMPORÂNEOS 
PROCESSADOS  
À MÃO 
Curadoria Tetsuya Maruyama 
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WILD FLOWER
de Moira Lacowicz | 2025 | Brasil | 
16mm | 5min 

Wild Flower é uma peça expandida 
ainda em processo, originalmente 
projetado em bicanal, onde o pro-
cesso e a conexão entre imagens 
conduzem o filme. Partindo de 
fitogramas delicados, transita 
por negativo de flores, paisagens 
subjetivas de praia, pescadores em 
seu cotidiano culminando no pulsar 
visceral de um coração.

Moira Lacowicz_ artista visual, cineasta 
e curadora. Sua prática concentra-se no 
campo do cinema experimental analógico, 
com ênfase em processos ecológicos e 
na materialidade da imagem. Desde 2017, 
desenvolve filmes, peças expandidas e 
oficinas que investigam as interseções 
entre natureza, técnica e percepção. Seus 
trabalhos foram exibidos em mostras e fes-
tivais no Brasil e no exterior, e sua pesqui-
sa articula práticas artísticas e reflexões 
teóricas sobre o cinema como espaço de 
coautoria e relação com o ambiente.

CORPO DE ÁGUA/FLUXO 
CONFINADO
de Helder Martinovsky | 2022 | 
Brasil | 16mm | 14min 

Uma massa de água aparece como 
nuvens pesadas, que caem sobre 
as montanhas e jorram da terra na 
forma de nascentes, que se tornam 
rios. Eles seguem seu curso como 
um fluxo de energia organizado na 
harmonia de seu próprio caos, até 
encontrarem obstáculos mórbidos

Helder Martinovsky_ artista audio-visu-
al, laboratorista fotográfico e pesquisador 
autodidata em processos fotográficos e 
sonoros. Vem desenvolvendo projetos, ma-
nifestações e pesquisas sonoras a partir 
de temas como anti-especismo, abolição 
animal, preservação ambiental, suprema-
cismo, racismo entre outros.
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CONSIDERE
Ж | 2024 | Brasil | 16mm | 3min 

Bombas como fogos de artifício, 
o artifício da guerra televisionada 
em um céu suave e negro, perfura-
ções de luz no veludo do filme para 
qualquer reflexão séria, o sideral.

Ж_ cineasta, programador, educador e 
editor. Sua prática não especializada e 
situada investiga os fluxos e ciclos ener-
géticos, econômicos, políticos e libidinais 
do (semio)capitalismo. Trabalha com dife-
rentes estratégias, materiais, proposições 
e mídias para desvendar seus efeitos na 
percepção, memória e subjetividade no 
atual colapso ecológico. Suas proposições 
tomaram forma de filmes, vídeo-espaços, 
contraespaços, textos, performances e 
interações em espaços públicos que orien-
tam um senso de reinserção das práticas 
pelos contextos sociopolíticos específicos.

LEMBRAREI DE LUCY
de Maria Mion | 2022 | Brasil | 
16mm | 3min | Fotografia: Maria 
Mion e Vitor Leite | Processos 
Laboratoriais: Vitor Leite | Filmado 
no Lab Analógico | Proposta criada 
durante Super Lab Cinemateca 
16mm, com Lígia Teixeira e Francisco 
Benvenuto Gusso

Quantas vezes é preciso acessar 
a memória para lembrar a imagem 
de alguém antes que ela se altere 
ou desapareça? Este filme aborda a 
fragmentação da memória por meio 
de uma sequência de reproduções 
de uma fotografia utilizando diver-
sas técnicas analógicas.

Maria Mion atua no cinema, fotografia, 
performance e escrita. Sua pesquisa aborda 
a memória – pessoal, familiar e coletiva – ex-
plorando camadas, lacunas e reconstruções. 
Premiada e jurada no cinema Super-8, seus 
trabalhos foram exibidos no Brasil e exterior. 
Também é especialista e educadora na área 
do café.
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TRAÇOS SOBRE  
A NOITE
de Cristiana Miranda | 2025 | Brasil | 16mm | 8min 

Traços sobre a noite é um pequeno filme de imagens desenhadas direta-
mente sobre a película 16mm, a partir de uma pesquisa sobre a geometria 
tupinambá e as formas da floresta. Na primeira parte da obra, os desenhos 
foram feitos com uma goiva de xilogravura sobre a película enegrecida pela 
luz e o revelador, construindo traçados que deixam ver as cores das emul-
sões do filme colorido, sobretudo a camada azul. Os desenhos vão surgindo 
como um risco na pele, de forma imprecisa e surpreendente, percorrendo 
a planaridade resistente da superfície da película. Sobre o fundo negro da 
emulsão velada, os desenhos dançam como fogos na noite, sem começo nem 
fim. Na segunda parte, a emulsão tornada transparente pelo cloro recebe 
desenhos circulares de cores básicas feitas com pincel, num colorido vibran-
te que contrasta com a introdução noturna, remetendo às cores da alvorada 
e à experiência dinâmica da luz do dia. O filme propõe uma experiência 
lúdica, cujo propósito é restabelecer o encanto primordial das imagens em 
sua pulsão vital, uma homenagem ao êxtase e à vertigem de existir.

Cristiana Miranda_ artista visual, Rio de Janeiro. Desde 1992, participa simultaneamen-
te de exposições individuais e coletivas de arte contemporânea, trazendo as linguagens 
da fotografia, cinema e videoinstalação, assim como de mostras, festivais de cinema e 
performances de cinema expandido. Em 2017, realizou uma retrospectiva de seus filmes na 
Cinemateca do MAM Rio. Em 2022 (no Paço Imperial, Rio de Janeiro) e 2023 (no Centro 
Cultural São Paulo), foi uma das artistas participantes da exposição coletiva Espaços do 
ainda, com curadoria de Luiz Cláudio da Costa. É curadora do Festival Internacional de 
Cinema Experimental DOBRA (Rio de Janeiro).
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BLEACH FARM
de Lígia Teixeira, Francisco 
Benvenuto | 2023 | Brasil | 16mm | 
3min

Um experimento fotoquímico em 
16mm. Filme processado com eco- 
revelador feito de girassóis do 
campo, tingido e tonificado ma-
nualmente, com a intervenção de 
hipoclorito de sódio no filme. 

Francisco B. Gusso e Lígia M. Teixeira  
dupla de cineastas experimentais de Curi-
tiba. Trabalham com cinema em película  
há mais de 10 anos. Ambos são mestres 
em Cinema e Artes do Vídeo pela Univer-
sidade Estadual do Paraná e, atualmente, 
professores laboratoristas no Museu da 
Fotografia Cidade de Curitiba, no Solar do 
Barão. Juntos, criaram o Super Lab Solar, 
laboratório de fotografia, cinema e proces-
sos de revelação fotoquímicos na cidade 
de Curitiba e o Pan-cinema – Curitiba Int’l 
Exp Film Festival.

TYPEFILM AN  
ARMORY SHOW
de João Reynaldo | 2022 | Brasil | 
16mm | 4min 

Typefilm an Armory show é um 
filme-texto que tensiona durações 
de leitura. Seu título faz referência 
à exposição internacional de arte 
moderna Armory Show, inaugurada 
em Nova York (1913), e pode su-
gerir a exibição do arsenal de uma 
máquina de escrever (seus carac-
teres alfanuméricos): mostra do set 
de tipos sinalizados nas teclas.

João Reynaldo entre outros trabalhos, 
publicou Meu coração num cone de sor-
vete pra você, pela Edições Aurora/É Selo 
de Língua, e The Large Page, pela revista 
Errática. Idealizou e participou da digitali-
zação dos 12 números da revista Código, 
disponível em http://www.codigorevista.
org/nave. Este ano concluiu seu mestrado 
com a dissertação “Texto, visualidade e 
movimento: do filme-texto ao datilograma”. 
Atualmente está elaborando 1980, um 
filme com mais de 350 metros datilografa-
dos em película de 16mm.
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WALDEN STREET
Duo Strangloscope | 2025 | Brasil | 16mm | 3min 

A natureza produz a visão.  
O olhar, como um barco, vagueia conduzido pelas folhas das árvores 
contrapostas ao céu. As imagens de um comum observável fácil, que já foi 
uma vez corriqueiro, à primeira vista, tornam a viagem um encontro com 
uma natureza ao mesmo tempo próxima e longínqua. Paisagem em extin-
ção, olhar vagabundo em ato cada vez mais improvável: enxergar o que se 
move ao redor. Walden Street é um road movie em suspensão do tempo de 
como miramos as telas. Nessa versão 16mm ele retorna, outro, para trazer 
na inscrição da pele do filme os fragmentos das plantas que produziram a 
metamorfose química da revelação das imagens. Retomamos a via de olhar 
o que há entre nós e o céu, um desvio da cegueira instagramática = gramá-
tica do instantâneo.

Duo Strangloscope é formado pelos artistas audiovisuais experimentais Cláudia Cár-
denas e Rafael Schlichting. Seu trabalho tem origem em uma pesquisa continuada sobre 
o campo das artes audiovisuais experimentais, abrangendo a criação de videoartes, 
instalações em vídeo, filmes e performances com múltiplos projetores. O conjunto de 
obras realizadas pelo Duo tem sido exibido e premiado em festivais, mostras, galerias e 
museus em diversos países. O Duo Strangloscope também assina a curadoria, realização 
e produção da Strangloscope – Mostra Internacional de Vídeo/Filme, Áudio e Perfor-
mance Experimental, atualmente em sua 15ª edição, e do Festival Inflamável, dedicado a 
curtas experimentais em tomada única em Super-8 e ao cinema expandido em analógico, 
que chega neste ano à sua 5ª edição.

Dobra2025_Catalogo_Final.indd   102Dobra2025_Catalogo_Final.indd   102 28/11/2025   16:47:5028/11/2025   16:47:50



	 103

SEM TÍTULO (TRÊS LUAS)
de Tetsuya Maruyama | 2024 | Brasil | 16mm | 10min 

Uma lua, duas luas, três luas

*Nenhum projetor funciona na mesma velocidade exata que outro,  
mesmo com a taxa de quadros padrão de 24 por segundo. Há um (d)
efeito que não poderia ser contado em número e essa “imperfeição” é 
aparente para nossa percepção retiniana ao longo de uma longa transfor-
mação, como se fosse a órbita lunar”. 

Tetsuya Maruyama é um artista cuja prática trans-disciplinar inclui filme, texto, perfor-
mance, som, ideia, instalação, etc. (não necessariamente nesta ordem). Seu trabalho par-
te da re-contextualização de matérias e texturas banais encontradas, como um registro 
liminar de observações cotidianas. Graduado em Arquitetura pela Universidade de Buf-
falo (2007), e Mestre em Linguagens Visuais pela EBA-UFRJ (2024). Como programador 
e pesquisador independente, apresentou programas de cinema experimental brasileiro 
nos EUA, Argentina, Brasil, Japão e Canadá. É o fundador do Megalab, um laboratório de 
cinema-arte por artistas no Rio de Janeiro. Seus filmes são distribuídos por Lightcone.
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DEPOIS DOS  
VAGA-LUMES:  
O PENSAMENTO 
ECOLÓGICO EM 
QUATRO FILMES 
BRASILEIROS 
CONTEMPORÂNEOS 
Curadoria Ж

Dobra2025_Catalogo_Final.indd   104Dobra2025_Catalogo_Final.indd   104 28/11/2025   16:47:5128/11/2025   16:47:51



	 105

DO CALDEIRÃO DA SANTA CRUZ DO DESERTO
de Weyna Macedo, Lucas Parente, Adeciany Castro e Mariana Smith | 
2025 | Brasil / 11min | Empresa produtora: Besta Fera Filmes | Produção 
executiva: Weyna Macedo | Argumento: Weyna Macedo e Lucas Parente | 
Montagem: Lucas Parente e Adeciany Castro | Fotografia: Lucas Parente, 
Weyna Macedo, Adeciany Castro | Som direto: Adeciany Castro | Edição 
de som: Lucas Parente

Liderado pelo Beato José Lourenço, o Caldeirão da Santa Cruz do De-
serto foi um movimento de comunitarismo religioso que durou de 1926 
a 1937, ano em que foi invadido pela polícia e bombardeado pela Força 
Aérea Brasileira. A comunidade é hoje citada como exemplo de autono-
mismo campesino por lideranças quilombolas, agroecológicas e do MST. 
Filmado em 16mm com película vencida descoberta em um depósito da 
Aeronáutica no Recife, o trabalho combina revelação caseira e finalização 
digital, criando uma fusão entre a decomposição química do material e a 
história natural da destruição.

Weyna Macêdo_ produtora cultural, professora e pesquisadora,  
com mestrado em Literatura Brasileira (UFPE) e experiência  
em cinema e literatura.

Lucas Parente_ cineasta e escritor. Dentre seus filmes,  
destaca-se o longa-metragem As Muitas Mortes  
de Antônio Parreiras (2025).

Adeciany Castro_ técnica de som e pesquisadora, estuda  
saberes populares e indígenas no Cariri, com mestrado  
em Antropologia (UFPB).

Mariana Smith_ artista visual e curadora, mestre em Artes (UERJ),  
explora paisagens e ruínas.
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CEMITÉRIO VERDE
de Mauricio Chade | 2033 | Brasil | 24min | Estória: Maurício Chade, Lavina 
Chade e Ricardo Duarte Filho | Música e desenho de som: Ramiro Galas | 
Montagem, edição de som, fotografia e animação: Maurício Chade

Cemitério Verde é um jardim sintrópico e um curta-metragem desenvolvi-
do em confinamento durante a pandemia de Covid-19. O projeto começou 
quando minha mãe e eu nos mudamos para Alto Paraíso de Goiás, no 
coração do Cerrado. Apesar de sua relevância como um dos ecossistemas 
mais diversos do planeta, o Cerrado é grosseiramente impactado pelo 
agronegócio. Conscientes dos incontáveis quilômetros de campos de soja 
nos circundando, eu e minha mãe transformamos nossa pequena parcela 
de terra degradada em uma agrofloresta abundante. Simultaneamente, 
colaboramos na criação de um curta-metragem inspirado pelas nossas 
experiências de viver ali.

O jardim serve de refúgio e oferece comida para incontáveis seres, atrai 
pássaros e polinizadores. No centro, um monumento vertical com múl-
tiplos andares serve de fonte e também de memorial, onde estão colo-
cados retratos de parentes – que se decompõem com o crescimento de 
micélio. O filme narra a história de Lavina, que se aposentou e finalmente 
comprou a casa própria. Nem grama crescia no solo castigado do novo 
quintal. Então ela começa a plantar um jardim agroflorestal, oferecendo 
cada muda e cada semente a um ente querido.

Maurício Chade_ artista e cineasta originário de Gilbués-PI. Vive e trabalha entre o 
Distrito Federal, Alto Paraíso de Goiás e os Estados Unidos. Bacharel em Audiovisual 
e Mestre em Arte e Tecnologia pela Universidade de Brasília e Master in Fine Arts pela 
School of the Art Institute of Chicago. Em Brasília, participou dos coletivos Espaço AVI, 
Kinofogo Cineclube e NINHO – Coletivo de Pesquisa em Arte, Interatividade e Agroe-
cologia. Seu trabalho, entre filme, instalação, escultura e performance, especula sobre 
futuros simbióticos, queer e anticoloniais. Criando ambientes sintrópicos e tecendo 
alianças multiespécie, sua prática artística combina contação de história com agricultura 
restaurativa, compostagem e fungicultura. Seus trabalhos foram exibidos em festivais de 
cinema e exposições nacionais e internacionais, como a Mostra de Cinema de Tiradentes, 
Olhar de Cinema, Queer Lisboa e FILE – Festival Internacional de Linguagem Eletrônica. 
Em 2019, sua primeira exposição individual, Pirâmide, Urubu, estreou na Torre de TV Di-
gital de Brasília, projeto premiado com o Frankenthaler Climate Art Awards em 2022. Em 
2023 participou da Bienal Videobrasil com Cemitério Verde, filme premiado em primeiro 
lugar no e-Flux Film Award.
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NAQUELE TEMPO TODOS ERAM GENTE
de Aline Baiana | 2016 | Brasil | 26min | Voz e conhecimento 
ancestral: Sandra Benites | Direção e direção de | Fotografia: Aline 
Baiana  | Imagens de arquivo Aldeia Maracanã: Oliver Juric | Câmera 
e som desocupação Aldeia Maracanã: Guilherme Fernández | Som 
direto: Ale Borges | Montagem: Clara Medeiros, Tauana Carlier e 
Aline Baiana | Desenho de som: Daniel Lucas | Agradecimento: Urutau 
Guajajara e Ash Ashaninka

Sandra Benites, Guarani-Ñandeva, narra a criação de Urutau. Um pássaro 
que permanece ao longo do dia praticamente imóvel sobre um galho e, ao 
anoitecer, canta uma música melancólica semelhante a um lamento huma-
no. Como se cumprindo o destino manifesto em seu nome, José Urutau 
Guajajara permaneceu 26 horas em uma árvore, privado de comida e água 
pelas forças do Estado, desafiando corajosamente o terceiro despejo vio-
lento da Aldeia Maracanã (prédio abandonado do antigo Museu do Índio). 
Coordenando imagens de paisagem, da Aldeia Maracanã, do despejo, 
o filme propõe uma articulação contemplativa e imersiva de duas histórias 
de abandono: a história do Sol e da Lua do Povo Guaraní -Nhandeva - onde 
a primeira mulher, grávida dos gêmeos, é abandonada pelo criador - e os 
Povos Indígenas no Rio de Janeiro, negligenciados pelo Estado.

O título é ao mesmo tempo uma referência ao tempo mitológico anterior 
à diferenciação das espécies e uma ironia ao tratamento desumano da polí-
cia e dos bombeiros impedindo que Urutau tivesse acesso a comida e água.

Aline Baiana desenvolve uma prática artística colaborativa e baseada em pesquisa que 
investiga o conflito ontológico entre o Norte e o Sul globais. Sua metodologia resiste aos 
sistemas de homogeneização e apagamento, abraçando a troca e a fluidez como prin-
cípios fundamentais. Com foco no conhecimento tradicional, a prática de Aline Baiana 
reúne histórias, imagens, materiais e ideias, que visam questionar o excepcionalismo 
humano contribuindo para “um mundo onde cabiam muitos mundos”. Ela participou de 
exposições no Brasil, na Europa e na Ásia Ocidental, incluindo a 14ª Bienal de Sharjah, 
a 11ª Bienal de Berlim e está na 36ª Bienal de São Paulo este ano. O seu trabalho integra 
acervos como o da Kadist e o da Friends of the Nationalgalerie (Berlim). 
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MEMBY
de Rafael Castanheira Parrode  | 2020 | Brasil | 17min | Direção: Rafael 
Castanheira Parrode | Produtor: Camila Margarida, Marcela Borela, 
Henrique Borela, Carinna Souza | Produtor executivo: Camila Margarida 
| Fotografia: Rafael Castanheira Parrode | Edição: Rafael Castanheira 
Parode | Som: Rafael Castanheira Parode | Desenho de Som: Belém de 
Oliveira | Produção: Barroca Filmes

Num sonho, me encontrei com os ancestrais.

Rafael Castanheira Parrode_ professor, pesquisador, curador, montador e realizador, 
nascido em Goiânia, Goiás. É mestre em Meios e Processos Audiovisuais pela ECA/USP. 
Na Barroca Filmes, produziu e montou diversos curtas e longas-metragens. É um dos 
diretores artísticos do Fronteira Festival Internacional do Filme Documentário e Experi-
mental. Seus filmes foram exibidos em diversos festivais nacionais e internacionais como 
Festival de Locarno, Berlinale, Mostra de Cinema de Tiradentes, Olhar de Cinema de 
Curitiba, Bogotá Experimental, Cámara Lúcida, entre outros.
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ENCRUZILHADAS 
DAS ÁGUAS, 
CAMINHOS PARA  
OS CINEMAS 
NEGROS 
BRASILEIROS
Curadoria Janaína Oliveira
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ALMA NO OLHO
de Zózimo Bulbul | 1973 | Brasil | 
13 min | Realização: Zózimo Bulbul 
| Trilha original: John Coltrane | 
Montagem: Zózimo Bulbul | Estúdio 
de Mixagem: Laboratório Imagem | 
Lider Rio | Arte: Carlos Pacheco  | 
Estúdio de Som: Lab. R. Batalin | 
Imagem: José Ventura

Retratos do rosto, da boca e de 
partes de um corpo negro nu são o 
ponto de partida para uma jornada 
em direção a diferentes arquétipos 
e gestualidades. Por meio delas, o 
filme descreve a trajetória do negro 
desde a África mítica até à condi-
ção de escravizado pelo coloniza-
dor branco.

Zózimo Bulbul nascido Jorge da Silva em 
21 de setembro de 1937 no bairro de Bota-
fogo, Rio de Janeiro, é uma figura incontor-
nável na história do cinema brasileiro e da 
luta pela representação negra nas artes. 
Ator, cineasta e ativista, ele dedicou sua 
vida a promover e dar visibilidade à cul-
tura afro-brasileira. Sua carreira começou 
como ator na televisão e no cinema nos 
anos 1960. Zózimo desafiou estereótipos 
em papéis que expunham a realidade do 
racismo, mas também a potência e a rique-
za da identidade negra. Nos anos 1980, ele 
migrou para trás das câmeras, firmando-se 
como diretor e roteirista. Seu curta-metra-
gem Alma no Olho (1973), inspirado em 
Black is Beautiful, tornou-se uma obra de 
referência.

NOIRBLUE, 
DISPLACENTS  
OF A DANCE
de Ana Pi | 2018 | Brasil | 27 min

No continente africano, Ana Pi se 
reconecta às suas origens através 
do gesto coreográfico, engajan-
do-se num experimento espaço-
-temporal que une o movimento 
tradicional ao contemporâneo. Em 
uma dança de fertilidade e de cura, 
a pele negra sob o véu azul se inte-
gra ao espaço, reencenando formas 
e cores que evocam a ancestralida-
de, o pertencimento, a resistência 
e o sentimento de liberdade. 

Ana Pi é artista coreográfica e imagética, 
pesquisadora de danças afro-diaspóri-
cas e urbanas, dançarina extemporânea 
e pedagoga. Suas práticas são tecidas 
através do ato de viajar. Sua obra se situa 
entre as noções de trânsito, deslocamento, 
pertencimento, superposição, memória, 
cores e gestos ordinários.
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SE O MAR TIVESSE VARANDAS
de Aline Motta | 2017 | Brasil | 9 min | Realização: Aline Motta | Câmera 
adicional: Bruno Elisabetsky | Edição: Aline Motta e Fernando Lima | Paisagem 
sonora: Bruno Elisabetsky | Drone: Fernando Bastos | Correção de cor: 
Caetano Brenga Bitencourt

Se o mar tivesse varandas foi construído em torno de uma impossibili-
dade. Criando novos versos para um conhecido mote da quadra popular 
portuguesa, procurou-se subverter o seu sentido original. Com isso o tra-
balho deseja criar uma ponte de um extremo do Atlântico ao outro, entre 
o Brasil e o continente africano, à medida que as imagens dos familiares 
da artista surgem por sobre as águas.

Aline Motta combina diferentes técnicas e práticas artísticas em seu trabalho, como 
fotografia, vídeo, instalação, performance e colagem. De modo crítico, suas obras 
reconfiguram memórias, em especial as afro-atlânticas, e constroem novas narrativas que 
invocam uma ideia não linear do tempo. Em 2021 exibiu seus trabalhos em vídeo no New 
Museum (NY) no programa Screen Series. Em 2022 lançou seu primeiro livro “A água 
é uma máquina do tempo” pelas editoras Fósforo e Luna Parque Edições (finalista do 
prêmio literário Jabuti), abriu exposição individual no átrio do Sesc Belenzinho e na sala 
de vídeo do MASP. Em 2023, expôs na 15a. Bienal de Sharjah (EAU), no MoMA Museum 
of Modern Art (NY) em “Chosen Memories: Contemporary Latin American Art from the 
Patricia Phelps de Cisneros Gift and Beyond” e na 35a Bienal de Arte de São Paulo. 
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MAL DI MARE
de João Vieira Torres | 2021 | Brasil | 5min | Realização: João Vieira Torres | 
Montagem: Deborah Viegas, João Vieira Torres | Música e desenho de som: 
Felippe Schultz Mussel

Em um transe onírico de um ritual de adoração à divindade do mar, ondas 
suaves se fundem a um corpo negro. Depois da calmaria, a tempestade: o 
sonho ancestral dá lugar ao pesadelo recorrente de um artista, confron-
tando-o com uma violência que atravessa gerações e ainda ressoa em seu 
próprio corpo. Este é o prelúdio de uma obra provocativa que se desdobra 
em um filme-performance espontâneo, testemunhando outra forma de 
violência, agora enraizada no racismo sistêmico de nosso tempo. Com o 
telefone em mãos, João Vieira Torres atravessa, como um fantasma, uma 
exposição da Bienal de Veneza, apontando para o white gaze no mundo da 
arte através de uma pergunta simples, mas que todos hesitam em respon-
der.

João Vieira Torres artista/cineasta franco-brasileiro, nascido em Recife, Brasil. Vive e tra-
balha entre a França e o Brasil. Mestrado em fotografia/Video arte, seguida de Pós-Gradu-
ação no Le Fresnoy (França). Doutorado em investigação sobre a utilização de documentos 
na arte contemporânea, recentemente concluído na École Superieur Européenne de 
l’Image. Utiliza várias formas: fotografia, cinema, video arte, escrita e performance. Um dos 
principais eixos do seu trabalho é a questão do a alteridade: as circunstância, condição e 
característica que se desenvolvem por relações de diferença, de contraste e a necessidade 
de encontrar um ancoradouro, seja ele territorial, histórico, corporal ou de identidade.
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MAR DE DENTRO
de Lia Letícia | 2024 | Brasil | 8min | 
Realização: Lia Letícia | Produção: 
Daniela Azevedo, Kika Latache | 
Roteiro: Lia Letícia | Fotografia: 
Adalberto Oliveira | Edição: Letícia 
Barros

O filme retrata a incansável insub-
missão ao poder de Preto Sérgio 
e sua busca pela história do que 
não foi revelado, desamarrando os 
nós a partir dos bons ventos que o 
levam ao mar de fora e ao mar de 
dentro.

Lia Letícia artista visual, cineasta, 
curadora, educadora e produtora, entre 
outras atividades desempenhadas nos 
últimos 25 anos. Lia Letícia pensa seu 
trabalho a partir de um campo ampliado 
de arte, na tensão entre práticas artísticas 
e a sua pretensa autonomia. Abarcando 
diferentes linguagens e tensionamentos 
entre fronteiras, seus trabalhos transitam 
entre festivais de cinema e exposições de 
arte, multiplica esta experiência através 
de ações de curadoria como o Cinecão ou 
em projetos de educação como “Videoarte 
para Crianças’, “Escola Engenho” e “Depois 
da Imagem”. Atuou na Galeria Maumau/
PE como coordenadora de projetos entre 
2011 e 2019. 

NÁUFRAGA
de Juh Almeida | 2018 | Bahia | 5 min 
| Roteiro e Direção: Juh Almeida | 
Direção de Fotografia: Edvaldo 
Santos Junior | Personagem: Rani 
Teles | Edição e Montagem: Julia 
Morais | Trilha Sonora: Suyá 
Nascimento / Lucas Carvalho | 
Desenho, edição e mixagem de som: 
Suyá Nascimento | Som Direto: 
Lucas Carvalho | Finalização e 
Cor: Edvaldo Jr | Narração/Voz: 
Angélica Moreira | Captação 
de Voz: Alejandro Cabello | 
Programação Visual: Cavalo | 
Tradução p/ inglês: Paula Luciano

No batuque das ondas a mulher 
náufraga desemboca no mar suas 
memórias.

Juh Almeida cineasta baiana, vive entre 
as vibrações criativas de São Paulo e Rio 
de Janeiro. Desde 2010 transforma suas 
vivências em fotografia e filmes. Mescla 
vida e arte, com recorte em afrovisualida-
des, mas é uma diretora versátil, capaz de 
transitar por diferentes gêneros e estilos 
cinematográficos. Seu trabalho é marcado 
por uma linguagem visual única, que 
se adapta às narrativas, seja ela ficção, 
documentário, novela, série, videoclipe, 
publicidade ou projetos experimentais.
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BLACKNESS = TIME ÷ MEDIA = ∞ 
de Márcio Cruz | 2021 | Brasil | 6 min | Direção: Márcio Cruz | Elenco: 
Eliezer Gomez,  Ruth de Souza, Mbissine Thérèse Diop, Milton Gonçalves, 
Cartola, Xênia França, Diandra Forrest, Antônio Pompeo, Luciana Souza, 
Tunde Adebimpe, Kudzani Moswela, Antônio Pitanga, Mbissine Thérèse 
Diop, Cícera da Cruz, Anízia Maria de Jesus, Ramana Borba, Alex Coutinho 
e Kéîsha Alphonse entre outros | Roteiro, Direção de Fotografia, 
Animação, Cor, Sound Design: Márcio Cruz | Edição de Som, Mixagem e 
Masterização: Rafael Paiola | Música: George Lewis, Marina Rosenfeld, 
Melvin Santhana e Thiago Sonho | Abertura e Créditos Finais: Lucas 
Tomaz Neves

Este filme-ensaio reflete sobre o continuum do cinema negro, da música 
e da performance, do ambiente natural e de outras formas de mídia para 
ativar meus/nossos ancestrais e libertar a negritude que foi deliberada-
mente apagada, escondida ou cuidadosamente destruída pelo colonialis-
mo imperial.

Márcio Cruz tem pesquisado em arquivos públicos e cartórios privados no Brasil e na 
Europa, especialmente em Portugal, França e Inglaterra sobre o tráfico transatlântico 
e sobre o escravismo. Também desenvolve uma metodologia para o cinema preto com 
base em epistemologias afro-diaspóricas do som, para reestabelecer a ligação com seus 
ancestrais escravizados, no território Brasileiro e em África. É doutorando no departa-
mento de Mídia, Comunicação e Estudos Culturais da Goldsmiths College, Universidade 
de Londres, onde vive. 
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QUANDO  
O MAR —  
CINEMA  
E POESIA
Curadoria Katia Maciel
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ULTRA-FUGA-KINEMA
de Vicente de Mello | 2025 | Brasil | 
digital | 5’

Toda imagem é fragmento. A 
imagem Átomo cian, é composta 
por retículas gráficas, uma roseta 
gráfica, resultante das telas seri-
gráficas, esses pontos ampliados 
formam a imagem.

Um farol Náutico é percebido na 
escuridão noturna dos mares e sua 
luz fugaz indica o que está por vir.  

Vicente de Mello_ artista. Desde 1992, 
constrói um universo visual lúdico que 
desmonta e reconfigura, por uma trans-
visão dos códigos tradicionais do meio, 
transitando da topografia imaginada para 
a metafísica da luz. 

CARTA À FLORA  
(OU FILME AZUL)
de Anna Costa e Silva | Brasil | 
digital | 6min14seg 

Penso em você quando vejo a 
agilidade dos peixes em cardume ou 
quando formas geométricas fazem 
desenhos n’água que desafiam com-
pletamente a nossa ideia do real.

Anna Costa e Silva_ artista. Trabalha 
com situações construídas entre pessoas. 
Sua prática consiste em criar espaços de 
vulnerabilidade, diálogo e troca, explo-
rando traumas e fantasias coletivas e 
individuais. 
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SUITE BELLE-ÎLE, 
PRANAYAMA
de João Modé | 2007 | Brasil | 
digital | 1min43seg

O filme retrata o movimento do 
mar num mesmo local na maré alta 
e baixa.

SUITE BELLE-ÎLE, NUCA
de João Modé | 2007 | Brasil | 
digital | 6min 

A relação do mar com uma rocha 
revelando e escondendo sua super-
fície escura.

João Modé_ artista. Seu trabalho articu-
la-se por uma noção plural de linguagens e 
espaços de atuação.   

ARPOADOR
de Ana Costa Ribeiro | 2014 | Brasil 
| digital | 20min

Antes de partir, minha mãe pediu 
que a levássemos ao Arpoador, 
área do Rio de Janeiro formada por 
uma grande pedra e pelo canto de 
uma praia. “Arpoador” significa 
“aquele que arpoa, que arremessa 
o arpão para pescar”. Dizem que 
o local foi batizado assim porque 
ali teria sido uma área privilegiada 
para a pesca de baleias.

Ana Costa Ribeiro_ artista, cineasta e 
escritora.  
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ODA A MARX
de André Vallias | 2005 | Brasil | 
digital | 2min44seg

Oda a Marx é um cinepoema de 
arquivo feito em homenagem ao 
poeta catalão Joan Brossa (1919-
1996): videoversão de um poema 
visual homônimo dele de 1983, uma 
foto de mar ao lado da letra “X”; 
está legendado em catalão: “oda”= 
“ode”, “veu” = “voz”.

André Vallias_ poeta visual, designer 
gráfico, produtor de mídia interativa e 
tradutor brasileiro. 

SEM TÍTULO #2  
LA MER LARME
de Carlos Adriano | 2009/2015 | 
Brasil | digital | 31min37seg

O mar à vista de atualidades 
cinematográficas do século XIX 
(produzidas em 1891, 1895, 1897 
e 1900, no Brasil, Estados Unidos, 
França e Inglaterra) e à escuta de 
uma canção lançada em 1946 (em 
francês e nas versões para o inglês, 
espanhol, holandês e italiano). Um 
cinepoemar, de amor e memória. 

Carlos Adriano_ cineasta e pesquisador 
dedicado aos filmes experimentais de rea-
propriação de arquivo.  Desde 1988, reali-
zou 30 filmes, entre curtas, médias e longa 
metragens, em 16mm, 35mm e digital.
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CINEMA 
EXPERIMENTAL DE 
REAPROPRIAÇÃO 
DE ARQUIVO NO 
BRASIL: UMA (IM)
POSSÍVEL POÉTICA 
CONSTELADA  
(1897/2024)
Curadoria Carlos Adriano
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[ SEM TÍTULO ]
de Cunha Salles | 1897 | Rio de 
Janeiro | 35mm | 11 fotogramas | 
cerca de 0,5 segundo

Em 1897, Cunha Salles pediu a 
patente do cinema, anexando um 
filme de sua autoria. O curador 
do programa propõe que Cunha 
Salles se apropriou de filme alheio 
e o cinema brasileiro nasceu como 
found footage. Os onze fotogra-
mas mostram uma onda do mar e 
são o motivo do curta-metragem 
Remanescências (1997). 

José Roberto da Cunha Salles (1840-
1903)_ advogado, médico, empresário 
de produtos químicos e farmacêuticos, 
bicheiro, prestidigitador, teatrólogo da 
Companhia de Novidades Excêntricas e 
exibidor do cinematógrafo, além de sócio 
de Pascoal Segretto no Salão de Novida-
des Paris no Rio (1897).

POEMA
de Paulo Bruscky | 1979 | Recife | 
super-8mm | 2 min

Filme feito de ponta. Ponta que é 
o filme. No jargão técnico, pontas 
são as extremidades do rolo de 
filme, que antecedem e sucedem a 
porção principal da emulsão, a dos 
créditos e aquela a ser sensibiliza-
da pela luz (no caso do negativo) e 
aquela já com a imagem gerada (no 
caso do positivo, a cópia).

Paulo Bruscky_ experimental e concei-
tual, sua obra é composta de poesias 
visuais, livros de artista, performances, 
intervenções urbanas, gráficas, novas 
mídias e filmes Super-8 como Viagem 
numa paisagem de Magritte II (1979), Via 
crucis (1979), Xerofilme: Aépta (1982) e 
Amsterdam erótica (1982).
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YOU DON’T KNOW ME
de Katia Maciel | 2014 | Rio de 
Janeiro | digital | 1 min48seg | 
Edição: Renata Lestro

Remixagem de uma sequência do 
filme Vertigo (1958, Alfred Hitch-
cock) com a música de Caetano 
Veloso (que dá título ao vídeo; a 
canção consta do disco Transa, de 
1972). A letra do músico baiano 
parece fazer girar em inespera-
dos laços e elos o enlevo do casal 
dirigido pelo cineasta britânico-a-
mericano.

Katia Maciel_ poeta e artista. Profes-
sora da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Autora de filmes como A fila 
(1993), vídeos como Meio cheio, meio 
vazio (2009), vídeo-instalações como Mar 
adentro (2014) e Quebra-mar (2017) e 
livros de poemas como Repetir (2015) e 
Trailer (2017), entre outros.

A MISS E O DINOSSAURO: 
BASTIDORES DA BELAIR
de Helena Ignez | 2005 | São Paulo 
| digital | 18 minutos | Edição: 
André Guerreiro Lopes | Produção: 
Mercúrio Produções

Dado como perdido, A miss e o 
dinossauro foi o único Super-8mm 
da legendária produtora Belair 
(Helena Ignez, Julio Bressane, 
Rogério Sganzerla). Com trechos 
dos dois longas 16mm e alguns dos 
quatro 35mm produzidos em 1970, 
este resgate traz vozes e registros 
do cotidiano de sua comunidade 
underground.

Helena Ignez atua há mais de 60 anos  
no cinema e nas artes cênicas. Realizou 
mais de 40 filmes como atriz e diretora,  
em diversas fases do cinema brasileiro. 
Diretora de O poder dos afetos (2014),  
A moça do calendário (2018), Fakir (2019), 
A alegria é a prova dos nove (2023), entre 
outros filmes.
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MAR DE FOGO
de Joel Pizzini | 2014 | São Paulo | 
digital | 8min30 seg | Montagem: 
Joel Pizzini e Rafael Saar | 
Produção: Pólo Filme

Com depoimentos de Mário Peixo-
to (O homem e o Limite, 1975 e O 
homem do Morcego, 1980 de Ruy 
Solberg), making of e trechos de 
seu único longa-metragem (Limi-
te, 1930), o filme-ensaio aborda 
a gênese do clássico do cinema 
experimental latino-americano e 
a recriação da pulsão visionária e 
sensorial do autor.

Joel Pizzini_ cineasta. Autor de Caramu-
jo-flor (1990), Enigma de um dia (1996), 
Glauces: estudo de um rosto (2001), 500 
almas (2004), Dormente (2005), Helena 
zero (2006), Elogio da graça (2011), Mr. 
Sganzerla: os signos da luz (2012), Olho 
nu (2012) e Rio da dúvida (2018), entre 
outros filmes.

COMPLEMENTO 
NACIONAL
de Arlindo Machado | 1978 | São 
Paulo | 35mm | 12 min | Montagem: 
Regina Dias

Montagem lacunar de matérias de 
cinejornais descartados por distri-
buidoras de filmes na Boca do Lixo 
paulistana. De exibição obrigatória 
no período, imagens oficiais e ufa-
nistas da ditadura militar brasileira 
desfilam, brutas e bruscas, entre 
a tela em branco, o silêncio e uma 
trilha sonora dissonante. 

Arlindo Machado (1949-2020)_ profes-
sor no departamento de Comunicação e 
Semiótica da PUC-SP e no departamento 
de Cinema, Rádio e Televisão da Escola de 
Comunicações e Artes da USP. Pesqui-
sou fotografia, cinema, televisão, vídeo 
e novas mídias. Autor de livros como 
Pré-cinemas e pós-cinemas (1997).
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CIRCULADÔ
de André Parente | 2007 |  Rio 
de Janeiro | digital | 5 min12 seg | 
Edição: Lucas Parente

Constelação de variações em torno 
do giro de sufistas (Decasia, 2002, 
Bill Morrison), Thelonious Monk 
(Straight no chaser, 1988, Char-
lotte Zwerin), monges (Francisco, 
arauto de Deus (1950, R. Rosselli-
ni), Édipo (Édipo rei, 1967, P. P. Pa-
solini) e Corisco (Deus e o diabo na 
terra do sol, 1963, Glauber Rocha).

André Parente_ artista e teórico do 
cinema, da arte contemporânea e novas 
mídias. Professor da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Autor de filmes como 
Sonacirema (1978), vídeos como Velô 
(2015) e instalações como Desmonte 
(2017). Autor de Imagem-máquina (1993) e 
Cinemáticos (2013), entre outros livros.

ANO PASSADO EM 
MARINMARAISBAD
de André Vallias | 2020 | Rio de 
Janeiro | digital | 4 min22 seg

Valendo-se de intervenções gráfi-
cas, L’année dernière à Marienbad 
(1961, Alain Resnais) transforma-
-se em flânerie fantasmagórica 
barroco-digital, ao som do com-
positor e gambista Marin Marais 
(1656-1728), com excertos de seu 
Le labyrinthe (1717) e ses Danses 
organiques (part 4) (1971-1973)  
de Luc Ferrari.

André Vallias_ poeta, tradutor, designer 
gráfico e produtor de mídia interativa. En-
tre outros, publicou os livros de tradução 
Heine, hein? (2011), Bertolt Brecht: poesia 
(2019) e Byron: poemas, cartas, diários 
&c (2025), e os livros de poemas Totem 
(2014) e Oratorio: encantação pelo Rio 
(2015).
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MÍTIA
de Carlos Nader | 2007 | São Paulo 
| digital | 18 min | Edição: Carlos 
Nader, Gustavo Gordilho, Renato 
Batata, Alexandre Talocchi, André 
Francioli | Produção: Já Filmes

Odorico Paraguaçu rima com 
Martin Luther King? Joelma rima 
com World Trade Center? Giselle 
Bündchen rima com Chacrinha? 
Montagem livremente associativa 
de material noticiário e noticioso 
que marcou o mundo e que formou 
originalmente uma vídeo-instala-
ção para a exposição de 50 anos 
da Rede Brasil Sul de televisão.

Carlos Nader_ ensaísta audiovisual. Autor 
de vídeos como O beijoqueiro (1992), Tro-
voada (1995) e Cross (2003), e de longas 
metragens como Preto & branco (2004), 
Pan-cinema permanente (2008), Homem 
comum (2014), Eduardo Coutinho, 7 de 
outubro (2015) e A paixão de JL (2015), 
entre outras obras.

IDEOGRAMA
de Julio Bressane e Rodrigo Lima 
| 2024 | Rio de Janeiro | digital 
| 9 min49 seg | Produção: TB 
Produções

Entre o achado e a charada, a 
proposição relacional de sequen-
ciamento de filmes nacionais ex-
perimentais – Limite (1930, Mário 
Peixoto), Fada do Oriente (1972, 
Julio Bressane), A agonia (1976, 
Julio Bressane), Abismu (1977, Ro-
gério Sganzerla) – cifra o genoma 
de uma imagem-enigma, gema de 
uma ideia-código de cinema.

Julio Bressane_ cineasta. Autor de  
Matou a família e foi ao cinema (1969),  
A família do barulho (1970), O rei do 
baralho (1973), Tabu (1982), O mandarim 
(1995), São Jerônimo, (1995), Rua Aperana 
52 (2012), entre outros filmes. Autor dos 
livros Alguns (1995), Cinemancia (2000)  
e Deslimite (2011).

Rodrigo Lima_ montador. Com Bressane, 
montou Cleópatra (2007) e A erva do rato 
(2008) e co-dirigiu A longa viagem do 
ônibus amarelo (2023) e Relâmpagos de 
críticas, murmúrios de metafísicas (2024). 
Dirigiu O espelho (2015) e montou Luz 
nas trevas (2010, Helena Ignez e Ícaro 
Martins), entre outros.
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JÁ VISTO JAMAIS VISTO (TRAILER)
de Andrea Tonacci e Cristina Amaral | 2013 | São Paulo | digital | 2 min | 
Produção: Aroeira e Extrema Produção Artística

Recuperação e reinstauração de filmes e vídeos em diversos suportes téc-
nicos, apresentando registros de família e de amizades, de viagens e de 
paixões, de projetos de filmes esboçados e inacabados, ao longo de mais 
de 40 anos de atividade de Andrea Tonacci. Mais do que documento, um 
encantamento-testamento. 

Andrea Tonacci (1944-2016) _ Cineasta. Autor de Olho por olho (1966), Blá blá blá 
(1968), Bang bang (1970), Conversas no Maranhão (1977), Os Araras (1980), Biblioteca 
Nacional (1997), Theatro Municipal de São Paulo (1998), Serras da desordem (2006) e 
Benzedeiras de Minas (2008), entre outros filmes.

Cristina Amaral_ montadora. Trabalhou com Tonacci (Serras da desordem, entre 
outros), com Carlos Reichenbach (Alma corsária, 1993; Dois córregos, 1999; Garotas do 
ABC, 2004, Falsa loura, 2008), Edgard Navarro, Francis Vogner dos Reis, Guilherme de 
Almeida Prado, Joel Yamaji e Thiago B. Mendonça.
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MEMÓRIA E 
ANCESTRALIDADE: 
UM OLHAR 
SOBRE O CINEMA 
DE MULHERES 
BRASILEIRAS
Curadoria Liciane Mamede
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CIDADÃO JATOBÁ
de Maria Luiza Aboim | 1987 |  
Brasil | 35mm | 14 min

Jovens indígenas do Xingu apren-
dem com os mais velhos a construir 
a canoa de Jatobá, tradição quase 
perdida.

Maria Luiza Aboim_ cineasta, psicólo-
ga e antropóloga, feminista e militante 
contra a violência doméstica desde os 
anos 1970, quando participou da criação 
do Centro da Mulher Brasileira. Filha de 
bailarina clássica e neta de cantora lírica, 
transformou sua trajetória em cinema, 
dirigindo os documentários: Creche-Lar 
(1978), Teu Nome Veio da África (1979), 
Cidadão Jatobá (1987), Basta (1995), 
Verdade de Mulher (2004), além de Rio 
de Cruz (1988) e Agroecologia (2018). 
Aos 81 anos, realiza sua primeira ficção 
com o segmento Feliz Aniversário no longa 
coletivo Rio de Clarice, inspirado na obra 
de Clarice Lispector e que tem previsão de 
lançamento em 2025.

A MÃO DO POVO
de Lygia Pape | 1975 | Brasil |  
35mm | 11min

Uma reflexão sobre o caminho 
percorrido pela arte popular, que, 
antes integrada ao cotidiano, foi 
gradualmente transformada em ob-
jeto decorativo. Esse processo não 
apenas distancia as pessoas de 
suas raízes psicológicas e culturais, 
como também ameaça provocar o 
rompimento de vínculos identitá-
rios e a perda de pertencimento.

Lygia Pape (1927–2004) foi uma artista 
multimídia brasileira, figura fundamental 
do Neoconcretismo, movimento que pro-
pôs superar o dualismo entre corpo e men-
te nas artes. A partir dos anos 1960, ex-
pandiu sua pesquisa para as imagens em 
movimento, trabalhando com diferentes 
suportes (Super-8, 16mm, 35mm). Entre 
outros, dirigiu Eat Me (1973), Wampirou 
(1974), A Mão do Povo (1975) e Catiti 
Catiti (1978). Pape segue como referência 
central na história do cinema experimental 
e da arte contemporânea no Brasil.

Dobra2025_Catalogo_Final.indd   127Dobra2025_Catalogo_Final.indd   127 28/11/2025   16:47:5328/11/2025   16:47:53



128      DOBRA | Festival Internacional de Cinema Experimental

MEMÓRIA GOITACÁ
de Eloísa de Mattos e Paulo Sérgio 
Pestana | 1976 | Brasil | digital | 
20min

No litoral de Atafona, localizado no 
Estado do Rio de Janeiro, trabalho 
rural mistura-se e transforma-se 
em folguedos, brincadeiras e 
expressividades culturais. Por sua 
vez, o passado colonial é con-
frontado pelo canto e pela dança 
daquelas que sobrevivem à explo-
ração dessa terra.

Eloísa de Mattos Araújo integrou o 
curso de Cinema da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) nos anos 1970, tendo 
ingressado em 1973. Nesse período, parti-
cipou do projeto desenvolvido em parceria 
entre a UFF e a Embrafilme, coordenado 
pelo ator, pesquisador e professor José 
Marinho e pelo então docente Walter 
Carvalho, no qual codirigiu Memória 
Goitacá ao lado de Paulo Sérgio Pestana. 
Paralelamente à formação cinematográfica, 
Eloísa colaborou com a seção cultural do 
jornal O Fluminense, publicando textos 
sobretudo sobre teatro, área pela qual 
nutria profundo interesse. Ela faleceu em 
2020, em Paris.

Paulo Sérgio Pestana ingressou no 
curso de Cinema da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) em 1973. Durante sua 
formação, participou do projeto realizado 
em parceria entre a UFF e a Embrafilme, no 
qual codirigiu Memória Goitacá ao lado de 
Eloísa de Mattos Araújo, sob orientação 
de José Marinho e Walter Carvalho.

QUEBRANTE
de Janaína Wagner | 2024 | Brasil | 
digital | 23min

As ruínas, as pedras e a fantasma-
goria da Rodovia Transamazônica 
BR-230. Na pequena cidade de 
Rurópolis (PA) – a primeira a ser 
construída na Rodovia para servir 
de base aos trabalhadores que 
a construíram –, acompanhamos 
Dona Erismar, conhecida na região 
como “A Mulher das Cavernas”.

Janaina Wagner_ artista e cineasta, 
trabalha com vídeo, desenho e instalações. 
Atualmente doutoranda no Le Fresnoy – 
Studio National des Arts Contemporains 
(FR), sua prática busca apresentar uma 
compreensão crítica das maneiras como os 
seres humanos impõem sistemas de ordem 
e controle sobre o seu entorno. Entre seus 
filmes estão Quebrante (2024), Curupira e 
a Máquina do Destino (2021), Licantropia 
(2019) e Ventura (2018), exibidos em festi-
vais e instituições no Brasil e no exterior.
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YAÕKWA – IMAGEM E MEMÓRIA
de Rita Carelli e Vincent Carelli | 2020 | Brasil | digital | 20min

O Vídeo nas Aldeias realizou com os índios Enawenê Nawê, durante quin-
ze anos, extensos registros do Yaõkwa, seu mais longo ritual, em que os 
mestres de cerimônia puxam, durante sete meses, uma miríade de cantos 
a fim de manter o equilíbrio do mundo terreno com o mundo espiritual. 
Neste filme, outros quinze anos mais tarde, os Enawenê Nawê reencon-
tram essas imagens e, com elas, parentes falecidos, costumes que caíram 
em desuso e preciosos cantos rituais.

Rita Carelli_ atriz, diretora e escritora, formada pela Escola Internacional de Teatro 
Jacques Lecoq, em Paris. Recebeu prêmios de atuação em festivais de cinema no Brasil, 
como o Festival de Brasília. Dirigiu e roteirizou os curtas Hospedeira (2014), A Era de 
Lareokotô (2019) e Yaõkwá, Imagem e Memória (2020), em parceria com Vincent Carelli. 
Como escritora, publicou Terra Preta (2021), A história de Akykysiã, o dono da caça 
(2018) e Minha família Enauenê (2018).

Vincent Carelli criou, em 1986, o Vídeo nas Aldeias, voltado aos projetos políticos e 
culturais dos povos indígenas, reconhecido com a Ordem do Mérito Cultural do Governo 
Brasileiro em 2009. Filmes dirigidos por ele, como Corumbiara (2009), Martírio (2016) e 
Adeus Capitão (2022), narram suas memórias de indigenista e cineasta, denunciando a 
violência contra povos originários. Em 2017, recebeu o Prêmio Prince Claus (Países Bai-
xos). Yaõkwá, Imagem e memória (2020) é o primeiro título de uma série sobre devolução 
de acervos aos povos indígenas.
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AGUYJEVETE, AVAXI’I
de Kerexu Martim | 2023 | Brasil | digital | 21min 

Uma celebração da retomada do plantio das variedades do milho tradicio-
nal do povo Guarani M’bya na aldeia Kalipety, onde antes havia uma área 
seca e degradada, consequência de décadas de monocultura de eucalipto.

Kerexu Martim_ vive na aldeia Kalipety, localizada na Terra Indígena Tenondé Porã, em 
São Paulo (SP). Participou de cursos livres de audiovisual em sua comunidade e no Acre. 
Em 2023, lançou seu primeiro filme, Aguyjevete Avaxi’i, produzido pelo Instituto Catitu. A 
obra recebeu Menção Honrosa no Festival É Tudo Verdade 2024 e o Prêmio Helena Ignez 
na 27ª Mostra de Cinema de Tiradentes.
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ASSUMIR-SE VIADO, 
LÉSBICA, TRANS E 
DERIVA NO CINEMA 
BRASILEIRO
Curadoria yann beauvais
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AMIZADES 
PARTICULARES
de Laira Tenca | 2020 | Brasil | 
película | 3min20seg | Câmera: 
Camera: Canon Autozoom 814 
Super-8 | Filme: Kodak  Ektachrome 
Color Reversal Movie 100D/7294 
(E-6) | Elenco: Mayara Baptista, 
Victoria Carmo, Giovanna 
Cardinas | Gênero: Drama | 
Assistente de direção: Dener 
Moreira | Roteiro: Laira Tenca | 
Som: Rebeca Montanha | Stylist: 
Victoria Carmo

Inspirado em relatos do best-sel-
ler Freiras Lésbicas de Rosemary 
Curb e Nancy Manahan, o curta 
conta a trajetória de Quitéria das 
Dores, uma freira que se apaixona 
por outra durante o noviciado. 
Na encruzilhada entre religião e 
sexualidade, o filme lança um olhar 
sobre a subjetividade da existência 
lésbica. Amar uma mulher mudará 
os rumos da vida de Quitéria para 
sempre, mas como será para uma 
freira lésbica encontrar seu lugar 
no mundo? Este é o filme de estreia 
da diretora Laira Tenca.

Laira Tenca_ pesquisadora e cineasta 
brasileira. Doutoranda em Ciência Política, 
dedica-se a estudos de gênero e direitos 
LGBTQIA+. Amizades Particulares é 
seu filme de estreia, explorando afetos 
lésbicos através do cinema experimental 
em Super-8.

BALTAZAR DA LOMBA
do Grupo Nós Também | 1982 |  
Brasil | 19min 

O filme Baltazar da Lomba é uma 
realização do grupo ativista gay 
“Nós Também”, fundado por 
professores e estudantes da 
Universidade Federal da Paraíba 
em 1980. O objetivo do grupo era 
trabalhar com expressões artísticas 
contra o preconceito e a discrimi-
nação à homossexualidade.  
O filme apresenta Baltazar da 
Lomba, primeiro paraibano 
investigado pela inquisição da 
Igreja Católica no século XVI. 
Embora baseado em documentos 
históricos, o filme é uma leitura 
livre sobre a resistência pela 
liberdade sexual no país.

O Grupo Nós Também era formado por 
um núcleo central que deliberava sobre 
suas atividades políticas e artísticas e 
vários membros ocasionais, que parti-
cipavam eventualmente de suas ações. 
O núcleo do grupo era formado pelos 
professores Gabriel Bechara, Sandra 
Albuquerque e Lauro Nascimento, e pelos 
estudantes Henrique Magalhães, Germana 
Galvão, José Augusto e Lu Maia. 
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SAIR DO ARMÁRIO
de Marina Pontes | 2018 | Brasil | 
digital | 4min

Eu penso todo o tempo que se ti-
vesse nascido muda, ou se tivesse 
mantido um juramento de silêncio 
toda minha vida, teria sofrido igual, 
e igualmente morreria.” Audre 
Lorde.

Marina Pontes_ bacharel em Cinema e 
Audiovisual pela UFRB. Foi projecionista 
e técnica do Cineclube Mário Gusmão 
entre  2016 e 2018. Realizadora do curta 
Sair do Armário (2018) vencedor do 8º 
CineVirada e do 14º Festival de Taguatin-
ga como Melhor Filme e 2º Melhor Filme 
pelo Festival Universitário do Circuito 
Penedo de Cinema; Lésbica (2018) exibido 
em diversos festivais e E o que a gente 
faz agora? (2019) vencedor do 18º NOIA 
como Melhor Roteiro, Troféu Passagem 
pelo Metrô Universitário e Menção Honro-
sa pelo 9º SERCINE. 

O BANHO
de João Vieira Torres | 2012 |  
Brasil | digital | 5min | Elenco: 
Guilhem Loupiac, João Vieira Torres 
| Fotografia: Alexis Langlois | 
Trilha Sonora: Matthieu Combet

Um rapaz despe, religiosamente, e 
dá um banho a um outro rapaz que, 
estranhamente permanece impassí-
vel, como morto, quando a vida dá 
uma volta.

João Vieira Torres_ artista/cineasta 
franco-brasileiro, nascido em Recife, 
Brasil. Vive e trabalha entre a França e o 
Brasil. Mestrado em fotografia/Video arte, 
seguida de Pós-Graduação no Le Fresnoy 
(França). Doutorado em investigação 
sobre a utilização de documentos na arte 
contemporânea, recentemente concluído 
na École Superieur Européenne de l’Image. 
Utiliza várias formas: fotografia, cinema, 
video arte, escrita e performance. Um dos 
principais eixos do seu trabalho é a ques-
tão do a alteridade: as circunstâncias, con-
dição e característica que se desenvolvem 
por relações de diferença, de contraste e a 
necessidade de encontrar um ancoradou-
ro, seja ele territorial, histórico, corporal ou 
de identidade.
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BICHA BOMBA
de Renan de Cillo | 2019 | Brasil | 
digital | 8min | Roteiro: Renan de 
Cillo e Marcelo Oriani | Produtor: 
Gil Baroni | Elenco: Luca Scarpelli, 
Lui Castanho, Marcelo Oriani e 
Renan de Cillo (Narração)

Este filme “não é capaz de vingar 
as mortes, redimir os sofrimentos, 
virar o jogo e mudar o mundo. Não 
há salvação. Isso aqui é uma barri-
cada! Não uma bíblia.”

Renan de Cillo_ roteirista e diretor de ci-
nema, formado em Cinema pela Faculdade 
de Artes do Paraná/ UNESPAR. Renan foi 
curador do Cineclube de Cinema Brasilei-
ro: Emersão ou Emergência e da Mostra de 
Cinema LGBTQI Corpos Dissidentes. Seu 
primeiro curta-metragem, Bicha-bomba, 
recebeu 13 prêmios e 2 menções honrosas 
em mais de noventa seleções em festivais 
ao redor do mundo. 

PRELÚDIO DE UMA 
MORTE ANUNCIADA
de Rafael França | 1991 |  
Brasil | 5min

Prelúdio de Uma Morte Anunciada é 
o último trabalho de Rafael França, 
concluído pouco antes da morte do 
artista. É um dos únicos momentos 
em que a produção em vídeo de 
França se aproxima do documento. 
Com “La Traviata”, na dramática in-
terpretação da brasileira Bidu Sayão 
ao fundo, o corpo do artista toca 
o do namorado, Geraldo Rivello. 
Sobre eles, na tela, correm nomes 
de amigos mortos pela Aids.

Rafael França foi artista visual. Estudou 
na adolescência desenho, pintura e lito-
grafia. Ao fim da década de 1970, muda-se 
para São Paulo para cursar a graduação 
em Artes Plásticas na Escola de Comuni-
cações e Artes da Universidade de São 
Paulo, onde desenvolve intenso trabalho 
gráfico, concentrado em gravura, incenti-
vado pela artista plástica Regina Silveira. 
Em 1979, inicia experimentações com xe-
rox e funda, juntamente com Hudinilson Jr. 
e Mário Ramiro, o grupo 3NÓS3, voltado 
para a realização de intervenções urbanas. 
Por conta de seu interesse em arte e tec-
nologia, França entra em contato com tra-
balhos de Nam June Paik e Buky Schwarz, 
assim, começando a experimentar com 
videoinstalações. Em 1982, o artista inicia 
mestrado na School of the Art Institute of 
Chicago, EUA, e explora questões mais 
formais em suas instalações. A partir de 
1983, França se dedica majoritariamente à 
produção de vídeo
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EU QUERO UM BOY 
de Leona | 2014 | Brasil |   
digital | 3min30seg

O clipe Eu quero um boy, de Leona, 
é uma paródia de Todo Mundo, de 
Gaby Amarantos, feito original-
mente para a promoção da Coca-
-Cola na Copa do Mundo de 2014. 
Como toda a obra de Leona, o 
vídeo opera um desvio: ao colocar 
em cena o corpo de uma travesti 
negra, a paródia politiza temas 
como o flerte homossexual, o uso 
de preservativos e a reciclagem. 
Brincando com os códigos do camp 
e do queer, Leona desmonta cate-
gorias rígidas em favor da fluidez 
de gênero.

Leona_ artista visual trans, ficou 
conhecida criança, aos 7 anos, com sua 
personagem que virou hit na internet. Mo-
radora da periferia de Belém, foi uma das 
primeiras youtubers do Brasil. Entre suas 
obras, estão os videoclipes Eu quero um 
boy (2014) e Frescáh no Círio (2015), e o 
curta-metragem Atrack em Paris (2017), di-
rigido por André Antônio e Paulo Colucci.

O NASCIMENTO DE 
URANA REMIX
de Jota Mombaça | 2020 | Brasil / 
digital / 21min17seg | Produzido em 
colaboração com: Darwin Marinho 
e Anti Ribeiro

O protagonista desta obra foge 
de uma força colonial, militante 
e autoritária, cavando profunda-
mente na terra e, ao fazê-lo, inicia 
um processo material de transição 
para uma relação integrada com 
a própria matéria terrestre. Esta 
história faz parte da prática mais 
ampla do artista, na qual visões do 
fim do mundo abrem novas formas 
de pensar sobre habitar nossos 
corpos, à medida que eles estrutu-
ram e respondem à nossa relação 
com o ambiente natural.

Jota Mombaça é uma artista interdisci-
plinar cujo trabalho deriva da poesia, da 
teoria crítica e da performance. A matéria 
sonora e visual das palavras desempenha 
um papel importante em sua prática, 
assim como a resiliência, a capacidade de 
memória e a efemeridade dos materiais. 
Seu trabalho geralmente está relacionado 
à crítica anticolonial e à desobediência 
de gênero. Por meio da performance, da 
ficção visionária e das estratégias situa-
cionais de produção de conhecimento, ela 
pretende ensaiar o fim do mundo como 
o conhecemos e a figuração do que virá 
depois que desalojarmos o sujeito colonial 
moderno de seu pódio.
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MADAME BAYEUX: OUTRA PAIXÃO NACIONAL
de Jomard Muniz de Britto | 1995 | Brasil | 13min28seg

Segundo filme da trilogia Madame Bayeux, dirigido por Jomard Muniz 
de Britto, que tem a particularidade de ter sido feito em VHS, enquanto 
antes utilizava Super-8. Esta trilogia contou com a participação de Políbio 
Alves e Carlos Cordeiro. A trilogia faz referência a Bayeux, um bairro de 
João Pessoa, propondo uma deriva tanto nessa cidade quanto em Recife, 
onde fica a boate do Barão, local que Jomard frequenta assiduamente.  
A obra é uma busca por um garoto e também por Madame Bayeux, mas 
esta última faz parte do imaginário, da fantasia, enquanto o garoto pode 
ser encontrado em qualquer esquina das andanças noturnas. O filme abre 
e fecha com a figura sedutora de Vava Shoen, uma performer, dançarina e 
atriz que bem poderia personificar a personagem de Madame Bayeux.

Jomard Muniz de Britto é cineasta, professor e escritor. Graduado e Licenciado em 
Filosofia pela Universidade do Recife (atual UFPE), iniciou sua carreira profissional como 
professor de Filosofia em cursos secundários. Agitador cultural, escritor, realizador de 
filmes em Super-8 e de performances, participa intensamente da movimentação tropica-
lista no Nordeste nos anos 70. Cineclubista e intelectual engajado, irônico paladino das 
vanguardas, “o famigerado JMB ou o ETC do amor cortês” (como se auto-intitula) é autor 
de dez livros, algumas peças de teatro e mais de 30 filmes e vídeos.
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SOBRE OS AUTORES

Ж

Sua prática não especializada e situada investiga os fluxos e ciclos 
energéticos, econômicos, políticos e libidinais do (semio)capitalis-
mo. Trabalha com diferentes estratégias, materiais, proposições e 
mídias para desvendar seus efeitos na percepção, memória e sub-
jetividade no atual colapso ecológico. Suas proposições tomaram 
forma de filmes, vídeo-espaços, contraespaços, textos, performan-
ces e interações em espaços públicos que orientam um senso de 
reinserção das práticas pelos contextos sociopolíticos específicos. 
Seus filmes, video-espaços, contra-espaços,  sons,  intervenções no 
espaço público e textos foram expostos em museus, bienais, gale-
rias e mostras individuais como Consider no Darat al Funun - Jor-
dânia, Revém Natura na La Darsena - Buenos Aires; A União do 
Povo - Programa de Exposições do CCSP, entre outras. E em co-
letivas (selecionadas): CROSSROADS - SFMoma - Cinemateque; 
Pantalla Global CCCB e Museo San Telmo; Ultima Frontera/ Last 
Frontier  - EAC (Espacio de Arte Contemporaneo) e CantorGal-
lery- Massachusetts; BIENALSUR (2021); BIM - Bienal de la Ima-
gen Movimiento (2022; 13 Bienal de Artes Mediales; Berwick Film 
& Media Festival ; Microscope Gallery; Blitz#27: Ж – Economía/
Ecologia - Zumzeig Cinema; Celluloid Now -Chicago Film Society, 
Antimatter  [media art],  Small Notes on Small Gestures MONO 
NO AWARE & Image Forum; Skin Inscribed,  Filmmakers Coo-
perative (Film Coop), NYC,  Image Forum,Tóquio,  entre outros. 
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Foi contemplado pelo RUMOS - Itaú Cultural (2020-2021) com 
o projeto Cinemaquina. Editor na .txt texto de cinema de: Diàrias 
1970-1972 de Jonas Mekas; bcubico de vários autores e co-editor 
com Libros UNA de Aspiro al gran laberinto y otros pasajes  de 
Hélio Oiticica.

Carlos Adriano 

Cineasta e pesquisador dedicado aos filmes experimentais de rea-
propriação de arquivo. Tem doutorado (USP, 2008) e dois pós-dou-
torados (PUC-SP, 2014 e USP, 2017) sobre o assunto. Desde 1988, 
realizou 30 filmes, entre curtas, médias e longa metragens, em 
16mm, 35mm e digital.

yann Beauvais 

Cineasta, crítico e curador independente, fundou o Light Cone, a 
mais importante cooperativa europeia de difusão do cinema experi-
mental. Foi professor de estética e história do cinema experimental 
no Studio Le Fresnoy, na Universidade Paris 3 - Sorbonne Nouvelle 
e na Universidade da Flórida. Foi conservador e programador na 
American Center, produtor no Centro Nacional de Arte e Cultura 
Georges-Pompidou, no Museu de Arte Moderna de Paris e na Ga-
leria Nacional do Jeu de Paume. É professor da École Nationale 
Supérieure D’arts de Paris-Cergy -ENSAPC. E, desde 2011, reside 
no Recife.

Sávio Leite 

Graduou-se em Comunicação na Newton Paiva e realizou o mestra-
do em Artes Visuais na UFMG. É professor de cinema de animação 
no Centro Universitário UNA há 15 anos e na UEMG – Cataguases 
(Universidade do Estado de Minas Gerais). É diretor de curtas-me-
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tragens, com filmes exibidos e premiados em importantes festivais 
nacionais e internacionais. Foi indicado quatro vezes ao Grande 
Prêmio do Cinema Brasileiro, vencendo-o, em 2018, na categoria 
Melhor Curta-metragem. Criador e coordenador da MUMIA – 
Mostra Udigrudi Mundial de Animação e do TIMELINE – Festival 
Internacional de Arte Eletrônica de Belo Horizonte. Curador do 
CINE DESIGN - Mostra Internazionale di Audivisivo Sperimentale 
e Film de Animazione di Vigevano / Itália. Foi jurado em diversos 
festivais no Brasil e na Finlândia, Chile, Colômbia, Equador, Peru 
e Armênia. Organizador dos livros Subversivos: o desenvolvimento 
do cinema de animação em Minas Gerais (2013), Maldita Anima-
ção Brasileira (2015) e Diversidade na Animação Brasileira (2018). 
Em 2017, lançou, em DVD, a coletânea MUMIA de Animações. 
Mineiras, em comemoração ao centenário da animação brasilei-
ra. Traduziu os livros Jorge Sanjinés e Grupo Ukamau – Teoria e 
prática de um cinema junto ao povo (2018) e A forma realizada: o 
cinema de animação (2020) e Marta Rodriguez: Uma vida frente à 
câmera (2025). Editou o livro Uma introdução ao Cinema Under-
ground americano (2022), de Sheldon Renan.

Katia Maciel 

Artista, poeta e professora titular da Escola de Comunicação da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. É formada em história 
na PUC-Rio. Realizou mestrado em cinema e história na École de 
Hautes Études en Sciences Sociales, em Paris. Fez doutorado em 
cinema na UFRJ e três pós-doutorados: Universidade de Wales, 
Universidade de São Paulo e Universidade de Nova Iorque. Publi-
cou uma série de livros sobre o pensamento da imagem entre eles 
Transcinemas (2009/Contra-capa) e o Pensamento do cinema na 
arte contemporânea brasileira (2022/Circuito) e livros de poemas, 
sendo os dois últimos Coleção de eus (Civilizacão e Barbárie/2023) 
e Praia à pino (7Letras/2025). Seus trabalhos estiveram em exposi-
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ções no Brasil e no exterior. Suas obras estão nas coleções Gilberto 
Chateaubriand, Maison Europeenne de la Photographie, Museu de 
Arte Contemporânea de Cali, Museu de Arte Moderna de São Pau-
lo, entre outras.

Liciane Mamede 

Pesquisadora, curadora, produtora cultural e audiovisual. É dou-
tora em Multimeios pela Unicamp, com período de doutorado san-
duíche na Universidade Paris 3 - Sorbonne Nouvelle e mestre em 
Valorização do Patrimônio Audiovisual pela Universidade Paris 8 
e em Imagem e Som pela UFSCar. Desde 2012, faz parte da equipe 
de curadoria da Mostra Ecofalante de Cinema.

Tetsuya Maruyama

Artista cuja prática transdisciplinar inclui filme, texto, performance, 
som, ideia, instalação, etc. (não necessariamente nesta ordem). Seu 
trabalho parte da re-contextualização de matérias e texturas banais 
encontradas, como um registro liminar de observações cotidianas. 
Graduado em Arquitetura pela Universidade de Buffalo (2007), e 
Mestre em Linguagens Visuais pela EBA-UFRJ (2024). Como pro-
gramador e pesquisador independente, apresentou programas de ci-
nema experimental brasileiro nos EUA, Argentina, Brasil, Japão e 
Canadá. É o fundador do Megalab, um laboratório de cinema-arte 
de artistas no Rio de Janeiro. Seus filmes são distribuídos pela Light 
Cone, organização sem fins lucrativos para filmes experimentais em 
Paris.

Cristiana Miranda

Artista visual, Rio de Janeiro. Desde 1992, participa simultanea-
mente de exposições individuais e coletivas de arte contemporânea, 
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trazendo as linguagens da fotografia, cinema e videoinstalação, as-
sim como de mostras, festivais de cinema e performances de cinema 
expandido, apresentando seus trabalhos em cidades como Rio de 
Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Salvador, Porto Alegre, Tira-
dentes, Buenos Aires, Montevidéu, Cidade do México, São Fran-
cisco, Melbourne, Moscou, Utrech, Toulouse, Berlim e Paris. Em 
2017, realizou uma retrospectiva de seus filmes na Cinemateca do 
MAM Rio. É a criadora e curadora do Festival Internacional de 
Cinema Experimental DOBRA (Rio de Janeiro) e restauradora de 
cinema, tendo realizado trabalhos na Cinemateca do MAM RJ e 
na FILMOTECA de la UNAM, Cidade do México. Doutorado em 
artes pelo Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (PPGartes/UERJ) com bolsa sanduíche 
na Universidade Mandume Ya Ndemufayo, Angola, e iniciou pós-
-doutorado no Programa de Estudos Pós-Graduados em Comuni-
cação e Semiótica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PPGCOS/PUC-SP). Atualmente, é professora no curso de Cinema 
da Universidade Hélio Alonso (UNIFACHA), no Rio de Janeiro.

Lucas Murari

Curador e pesquisador de cinema. Doutor em Comunicação e Cul-
tura pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, com período san-
duíche na Université Sorbonne Nouvelle - Paris 3. Publicou o livro 
Expanded Nature - Écologies du Cinéma Expérimental (Editions 
Light Cone, 2022) em co-direção com Elio Della Noce.

Janaína Oliveira

Pesquisadora, e doutora em História pela PUC-Rio e professora no 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – Campus São Gonçalo, onde 
coordena o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígena (NEA-
BI). Realiza pesquisas centradas na reflexão sobre Cinema Negro, 
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no Brasil e na diáspora, e também sobre as cinematografias africa-
nas. Desde 2011 participa ativamente do FESPACO, Festival Pana-
fricano de Cinema e Televisão de Ouagadougou e da JCFA, Jour-
née Cinématographique de la Femme Africaine d’Image, ambos em 
Burkina Faso. Fez curadoria de filmes para o Plateau – Festival 
Internacional de Praia, Cabo Verde. Atualmente, coordena também 
o FICINE, Fórum Itinerante de Cinema Negro.
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